RESUMO

Este trabalho analisa comparativamente os riscos específicos de dois importantes setores da economia brasileira: o setor de energia elétrica e o setor de telecomunicações. Ambos sofreram mudanças estruturais e de ordem regulatória nos últimos anos. Portanto, visou-se quantificar os seus riscos sistemático e não-sistemático no período compreendido entre 2000 e 2004. A hipótese nula afirma que o setor de energia elétrica e setor de telecomunicações apresentam riscos não-sistemáticos iguais. O estudo apresenta a descrição de ambos os ramos da economia, além de discussões sobre risco e retorno e decisão de investimento. Para testar a hipótese proposta, utilizou-se as séries de retornos dos índices financeiros IEE (Índice de Energia Elétrica) e ITEL (Índice Setorial de Telecomunicações). Através da modelagem estatística GARCH, calculou-se a variância condicional heterocedástica como proxy do risco de mercado e a variância incondicional como proxy do risco específico. Concluiu-se que a variância incondicional do setor de telecomunicações é maior que a do setor de energia elétrica, rejeitando, assim, a hipótese nula. Desta forma, a investidores avessos ao risco, é preferível aplicar recursos em empresas do setor de energia elétrica por estas apresentarem um risco específico menor.

